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Chafariz do largo das Necessidades 

ião figura Lisboa entre as capitaes que se adomam 
com csplendidos chafarir.es. g sC'mprc foi assim, pois 
que 110 proprio tempo da sua prosperidade e grandeza 
as arles Ião sórn<'11lc se esnwrnvum na ornamentação 
dos templos e mosll1 iros. Nem o monarcha nem o 
poYO pensavam cm con11nc'morai· os grantles foi tos, 
ou arormoscar as eidadcs com oulro gcncro de mo­
numentos. 

Jlou,·c, é certo , alguns chafar·ir.cs de mui la nomea­
da, que foram drslruidos completamente pelo tcrre­
molo de J 755, tac's como o do Terreiro do Paço, o 
elo Rocio, e sobre todos o dos Cavallos, assim cha­
mado pPIOii c-avallos de hrom:c que lançavam a agua 
no tanqu<', <' que ficou C"clcbrc na historia de Lisboa 
pela estima que o povo lhe consagrava, e pelo es­
íorço e c:oragPm com que ohstou a que os castelha­
nos, commandaclos pdo seu rei D. llenrique u, lerns­
scm para Castclla aquella obra de arte, quaodo, cm 
gu<'rra com D. Fernando dr Portugal, vieram pôr cêrco 
a Lisboa, no anno <I<' J 3i3, roubando e incendiando 
os arrabaldrs e a partC' da cidade que estava fóra da 
cêrca mourh•ca, ond<' se erguia o dito chafariz 1 . 

?\fto olJstantc tudo isto, a antiga Lisboa não possuiu, 
como não possue a nova, um u11ico chafariz que me­
reça o qiitlteto de monumental , ou seja' pelo grandioso 
da falirica, ou pela cxccllcncia do trabalho artístico. 

Projcclou-sc por vC'zcs a construcção de um chafa­
riz sumptuoso; (' de uma cl'essas vezes, reinando D. 
~Jal'ia. r, ch<'gou-sc a designar o campo de Sant'Anna. 
para local da fu11(laçfio, e a <'X<'Cular-sc algumas es­
tatuas colossues que deviam decorai-o. Porém a obra 
não passou d'isto. 

l BHtava sltnnclo proximo da egrejn pnrochit1I de S . .Tulião, que 6-
"8''ª no l'itlo oncll' n.:orn vt'lnnR o f'lUtlrt"'iri\o ('()tu frPnte par& t\ ruit 
cloa A.lgibebe•, rua do Oiro l' rua AUl\'U'ta. 

To~IO I X 11!66 

O mais bcJJo de todos que existem acluaJmcnle, 
antigos e modernos, é, s<'m dúvida, o do largo do 
Paço de Nossa Senhora das Necessidades. 

Foi mandado construir por el-rei D. João v, logo 
depois de ler fundado o visi nho pillacio real e o con­
Yento con tiguo de Nossa Senhorn das Nccessidacles. 
Lançou-se a primd ra pedra nos alicerces do chafariz 
no dia 8 de sclcmbro de 174.7. 

Sóbc-sc para o Ianque por uma escadaria de tres 
degraus, que o ci rcunda. Eleva-se do centro do tan­
que um pedestal quadrangular , que scr"c de base a 
uma alta pyramidc, de quatro faces, inleiriça e co­
roada por um globo cspi11hoso, com uma cruz em ci­
ma. ão de bronze o globo e a cruz , e de marmore 
côr de rosa a p~·ramide. 'o pedestal d'esta acha-se 
gravada a seguinte inscripção: 

B. V. ilfari{(? Dei Gen. 
Joannes v Lus. Rex. 

Obse. Servatwn Posuil 
Die Natalis suo 

An. Dom. l'lfDCCXLYll. 

Em rnlgar, quer dizer: D. João v, rei de Portu­
tugal, em honra e louvo1· da Bemaventurada Virgem 
Alaria, Jllãe de Deus, lanrou a vrirneira pedra n'este 
monumento no dia da festa da sua Natividade, rw 
anno do Senhor de 17 4 7. 

Sue a agua da boca de quatro grandes carrancas, 
cada uma das quaes cstú rol locada C'ntrc doi s golphi­
nhos, fazendo- lhe cercadura e coroa plantas marinhas. 
Estes quatro grupos, de boa <'sculptura cm ped ra lioz, 
estão disposlos eutrc a borda do tanque e cada uma 
das faces do pcclestal da pyr::nnide. 

É alimentado eslc chafariz pelo aqu<'duclo das Aguas 
Li\Tes. Mo est~ no centro do largo, ao qual corres-
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ponde o po1·tico da entrada principal do pa~o, mas um 
pouco para o lado de oé:itc, cm frente da capclla real 
de 1\ossa 'enhora das 1\cccssidades. 

Do palacio real, do largo e do lindo panorama que 
dºdle se desfructa, já fallúmos em outro Jogar 1 . 

A oo::~a graYura é cópia de um dr:5l'nho original 
do sr. Barbosa Lima. ?\o fundo da grarnra Yê-se o 
arroredo da lapada da Ajuda. e na parte mais elevada 
o obscrralorio astronomico cm co11strue!:iiO, fundado 
á custa do n•tll holsi11ho do 111agnanimo rei o sr. D. Pe-
dro '" de saudosa rccordaçüo. 1. n11 Y1L11l!s" llARBos ... 

mr A)!Oll DE PAGEll 
(Yíd. png. 67) 
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O:\DE o c.rnúEs oo nocro c,\)11:\11.\ 
DE SOPflES,\ E~I SOPllES.\ 

- Dá licr11ça? dissera o aflluto Souto-)layol' , eulrc­
ahrindo a porta e introduzi11do a cabe~a IH'la ahcrtura. 

O nosso pagcm ficou aterrado, e por um instante 
perplexo. Tere primriro a idéa de se esconder, fa­
zendo suppor ao confidente de D. Joüo v que estarn 
o quarto d<•scrto. ~las o Camões do Hocio já rira um 
vulto fcmi11ino, e, apesar de ter vi:;ta c·u1·1a, o digno 
juiz do crime não consr111iria que se lhc l'S\'ilisi"C cm 
fumo um Yestido de mulher que clle di\'isárn llistiu­
ctamrntc. 

O. Luiz r!'cuou sobrrsaltado, e apagou a tampada, 
cedendo a um morimento i11sti11c1i ro. ~la' a lua lwi­
lhava alta 110 ceo, e os ~l'us pallidos raios, coando-se 
pelos ridros da janclla, illumina,·an1 i11di~c:1·ctamcntr 
o aposento. e rnchiam de l>ranca lur. o ridro do c::;­
pclbo que hrilbara no fu11do sombrio do toucador. 

- Dá lit·(•nça? tornou o Camões, ahrintlo mais a 
porta, e aju~tando melhor os oculos, a fim de poder 
explorar o quarto. 

- E11trc, 1·(·~poodcu D. Luiz timidanie111c. 
E procul'OU escoudcr-sc 110 canto mais escuro do 

aposento. 
Caetano ::.outo-)la~·or entrou, mas, como tinlia pcs­

~ima 'i:;ta, rntrou ás apalpatlclla$, ap(•,:ar do luar. 
- YirPi por aca:>o iueommodal-a, s1·a. condessa? 

disse clle esbarrando 110 toueador; crPia v. exc. que, 
se nào fos:iem as orcleus positivas dcl-rl'i, nunca 1l1l' 

atrc ,·cria ... 
- Dei r<'i ! murmurou imoluntariamentc D. Luiz. 
)las o Camões elo Hotio, $e ti11ha mau~ 011105, po~­

l'uia cm ton1pcn::ação u111 ou,·i<lo fini~sinio, por i:-:so. 
11f10 lhe escapou a exclatnatüo da prs:-ion que suppu­
uha ser n condessa dr 'an-Pal>lo. aprsar d'essa ex­
clamação nfio ter pas~ado de um ~ópro. 

- Ob ! minhu ::cnhora, disse elle com certa mali­
c·ia, não tire da minha qualidade de ::acl'rdotc de The­
rnis con~l'<1ucncias assul'tadoi·as. llum ! niio ha nego­
rio de prisÕ('S de estado. Sua uiagestadc por ora ainda 
não nomeou a deusa erga ringadora das affro11tas qur 
o deus c<•go recebe das 11ymphas de Diana. E cm todo 
o caso, se a,;$im fosse, Plll vez de rert'licr a mi11ha 
Yisita a r~tns horas, rrct>l1<'ria a do mru amigo Jo~é 
Yaz de Carralho, corregedor da corte. ?\fio ha n'cstr 
nrgocio outro captiYo que 11üo seja sua magcstadc, 
<jl.H' se co11siclcra muito fdi7. com os grilhões que as 
~uas nirras màos lhe lançaram. )las, segundo wjo, 
continuou o Camões procurando cm torno de si uma 
cadeira , apagou-se-lhe a lur.. Quasi que nào é ueces­
,;aria. Os seus olbos ba:;tal'iam para illuminar a casa, 
ainda que Diana n,ão i11unclassc o quarto com o seu 
branco rsplrnclor. t:; um dorc clarào este do astro 110-
cturno, sua rc protcctor de namoradas palc•stras. Fali a­
se melhor de amor quando a lua nos iJlumina. Pelo 

1 Vid. png. 1S7 do \"O). "· 

menos era assim nos meus tempos. Bons tempos! Que 
dt• entrevistas ao luar, per am ica silentia lume. Como 
vê, não esqueci o meu Vil"gilio. Ai! é menos facil 
esquecer os vcr:;os do Mantua110, do que as doces pa­
lavras que se pro11unciam quando se tem os hlbios e 
o coração em Jlor. As abelhas dos vinte a11nos lá vão 
colher o mel que perfuma c\(•pois a eloquencia amo­
rosa. Da cloqucncia esqueci-me ru, de virem colher 
o mel esqueceram· se cllas. Aos c1uarenta annog já não 
lia abel has, e 1)l'incipia a haver càs. Ruim substitui­
i:üo ! Pois cu ngora bem precisava d'eUas, ainda que 
nüo fosse senào para justilicar a confiança que cm mim 
depositou sua magcstade. 

Como Yêcm, o Camões do Hocio manobram com 
rara habilidade ef\t ratC>gica. Pouco a pouco, pouco a 
pouco, fôra-se apl'Ox.imando do assumpto principal da 
gua risita. A confümi:a de $Ua magestade, como elle 
dizia, encarn•gúra-o da dillicil missào de proteger, 
como atirador da vanguarda, os interesses amorosos 
dei-rei. Era mis:-;ão espínhosissima, na verdade, prin­
cipalmente áqu<'llas horas; por isflo Caetano José da 
Silnt Sou to-~layor se alongára tanto no prologo, por 
i::;$O nüo de~go::;tára da am,cncia da luz. :\o principio 
dt• uma conferencia como aquclla nunca dt•ix.a de ser 
hom que as trcrns enrnlrnrn a ph~·:üonomia do nego­
ciador. 

O Camõrs do Hocio sentou-se, sacou da algibeira 
uma caixa d<1 rnpó , com o retrato de sua magPstade 
et'rcado de diairn1ntcs, abriu-a, tirou uma pitada, e 
::;or\'CU-a vagaro~amcnte. Ikina,·a proíuodo ~il<'ncío 
dentro e fôra do aposento. A lua projcctava no tapei<' 
da sala uma longa faixa pralrada, que da rn um rc­
il'l"O phantasliro ús figuras bordadas 110 maliz da al­
cat ifa. Sou10-~h1 yor principiou a inquietar-se com este 
:: ill·11cio . . \ condl'SSa, ou, antrs, D. Luiz, c::coml ido 
na sombra, não dizia pala\Ta, e, com o suor a es­
('Orrer-lbe ua fronte, dara tratos á imagina~iio para 
' cr o modo como se havia de tirar d'aqut'llc pa:>:'O 
dillicil. O Carnúe:-1 assestou os oc-ulos para o \'ul10 fe­
minino , que f'C conservava imnio\'el e siknC'io~o. e 
não tcrc a minima tlúrida sohn' a identidade da dama 
tle honor. E~ta, irn pressa com qu<' partiu, cm ,·cz rle 
dar a O. Luiz o 'c~tido que o pagcm trou~cra, c111er­
gára-lhe o sru proprio vestido de viagem, que eneon­
tníra cm cima de uma cadeira. Cartano Jo~ó da Silrn 
8011to-~la yor 11iio podia dcsconlwcrr esse tr;1jo. Por­
lanto, as suas dú\'idas, se por um momento as terc, 
dl'srnncceram-~c logo. 

uppoz qur a ::ua Yisita, apr~ar da ordrm ckl-rci, 
a tPria offcuditlo, e que <':::-;e :-iilencio chrio ele di­
gnidade niio era mais do que um mudo protesto cou­
lra a ''iolação de domicil io. 

- Oh! meu J)eus! ~linha :;cnhora, con tinuou clle 
graH'rncnt<', :-;ua magestadc ohrdeceu, da1Hlo-me esta 
ordem, ás mai:-; <!Plicadas i11tt•nçõcs. Perguntou pri­
meiro á &ra. D. Anna de Lor<•na se a sra. contk~sa 
já estaria deitada . Jkspondeu-lhc a camarcira-mór da 
sra. priuceza do Ilrasil que, t•s tando sua allrza com o 
i<on1110 muito inquieto, v. ex<-. dissera que vinha ler 
para o seu quarto, mas que a fo:;srm chamar logo <1ue 
sua augusta ama acordasse. • Brm, acudiu sua ma­
gl':-tade, n·e.-se caso podes ir jú, 'outo-~layor, lc,·ar­
Jhe a boa notida.• Essa boa noticia adirinha qual ó? 
~ua mages1ade 1·cecheu boje COl"l"C'io de llrspanlHl. Di­
guúra-sc o 11os!'iO augusto monar('ha ma11ik:;tar ao sr. 
O. Fili ppe v o dci"cjo que tinha de possuir o ronde de 
'an-Pablo algum tempo na sua corte. ::>ua magestade 
cat holica graeio~amente commu11 ira pelo coi-rcio de 
hoje, que, tendo o marquei de Capecelatro pedido li­
cença para ir a llcspanba tratar de seus nrgocios, 
rirá substituil-o o marido de v. cxc. A ordem MI-rei 
foi-me dada cm presença de Ioda a corte. Já \'(\ pois ... 

(;ma explosüo clr gritos, que rebentou de subilo no 
corredor, fez estremecer D. Luiz, e pular na cadeira 
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o mensageiro ela- boa nova. Ou,·iu-se o tiple esgani­
çado de mulheres gritando por soccorro, lo~o depois 
o passo precipitado dos archeiros, cm scgmda o ba­
que de alguns corpos pesados no sobrado, e, a fiual, 
um yozeirão de baixo-profundo pronunciando um Ouos 
ego infructifero, que ainda mais irritam as ondas em 
wz de as acalmar, talvez porque o novo :'\eptuoo tra­
duzia o verso de \"irgilio na pouco melliflua prosa de 
•Raios as partam!. • àlá peste a· mate!• e outras ama­
bilidades de cgual jaez. 

O Camões do Hocio correu n 'um pulo á porh1; se­
guiu-o D. Luiz na intençf10 de se escapar a farnr do 
barulho; mas, quando 'outo-)la~·or chegava C'.':acta· 
mente ao limiar, um furacào, debaixo da fórma de 
uma mulher ou do que quer que era que se eirrnlvia 
atrapalbadamcntc n'uns fatos fcmi11inos, caíu de subito 
t:'rn cima d'clle, e lítl1ographara-o no meio do chão, se 
instinctivamc11 tc o amigo de D. Joflo v 11ão abrii::se os 
lwa~os e não fi casse d'l's~a fórma seguro aos alizares 
da porta. Atraz da tal fi gura hybrida ,•inham correndo 
uns archeiros, que, ai11da to11tos ele somno e cegos 
pelo fulgol' das Jur.cs, qnc 11m bando de mulheres, cm 
trajos mais ou menos lig1' il'OS, traziam nas müos, cs­
Jmrravam uns coutra os outros, cm quanto dois ou 
tres dos seus compa nheiros s0 lera11tavam dcrrN1dos, 
apa lpa11do os galloi:; qm', cm vez de cantarem á meia 
noite, lhrs nasciam t'lquPllas horas. 

O Camões do llocio t'l'a haixo e gordo, mas, apc­
i:ar d"essa apparcncia pouco marcial, era mi ente : por 
is~o, irritado com o c11co111rf10 qur lcv;1ra, estendeu a 
mflo, agarrou rom <1mrnta fori;a ti11ba nas sáias <la vi­
rago, e puxou-a para si, brada11do ao mesmo tempo: 

- Em nome dd-rci . 
. \s sáias, levantando·S<', reYclaram a ponta de um 

espadim, e, d"entre uma c-oifa ou turbante, que Ye­
larn modestamente o rosto da matrona, surgiu a cara 
a;:sombrada, o nariz wrmclho e os bigodes birsutos 
do digno 13raz ~lattoso. 

O Camões do l\ocio ficou primriro embasbacado, 
e depois desatou a rir. A final, dirigindo-~e aos ar­
cheiros que srgura\'nm nos hra~os de Ilraz ~lauo~o. 
que cstarn, de orcll1a caída, envolto ainda nas suas 
wstcs frmininas: 

- Ponham rssc homrm a hom recado e partici· 
pcrn ao sr. D. Fra11cisco de Sousa 1 o caso que pre­
senciaram. 

Depois, voltando-se para ns damas ele honor e para 
as criadas, que 11fto se• t'Kpn11ta\'am de o verem alli, 
umas porque tinham ouv ido a ordrm clcl-rci, outras 
porque uão tinham a indisrriçf10 de se espantar <lo 
procedimento do valido e confitlente de sua mages­
tadr, disse-lhes, i;orri11do-sc ania' elmt•nte: 

- O hom 'iuho, de qm' amplamente foi fornecido o 
tinello dos criados, é inimigo ligada! da rhronologia. 
Este maganfto CITOU as datas, e suppoz que já cstarn­
mo' no entrudo, a não ser, conti11uou elle piscando 
os olhos e rdam·rn11do-o:; malicio~amrnte para o tra­
jar um tanto primiti\O d0 algumas damas, que, fati­
gadas da 'iagem, i-c tinham dC'itado mai:; cedo, a afio 
i'er que o c:;1>crtall1f10 ~C' inílamnrn::i'e com a lritura 
dos lusindas, e quize~iic apr0ciar melhor o episodio 
da ilha dos AmorC's. 

A allusft0 acwtou no ai \"O. As n~·mphas assustadas 
r0pararam no s0u d('Sali11ho, e, nwio rindo, meio en­
wrgonltadas, fugiram 0111 d0handa<la, drixnndo algu­
mas fitar no c:ampo da batalha os castiçacs que ti­
nham traY.ido. 

O Camões le\'anlou ~0r0namr111c um castiçal, e mur­
murou, suspirando: 

- Boa caça, se cu poclessr ra~nr por minha conta. 
E coulinuou, vol tando vagarosamente para d<:>nt ro 

do quarto: 
- Cautela, sr. juiz elo crime! A sua dama cha-

1 Este ficlnlgo comm11nd1w11 n•esso tcm1io li gunrdn nllemã. 

ma-se "corregedoria de um bairro.~ Trata-se de are­
questar sem distracções. 

Entretanto O. Luiz tomára uma resolução. Desde o 
momento que o combate, por acaso infeliz, se trarúra 
mesmo á porta do quarto, era escusado pensar em re­
tirada. O pagem, portanto, derramando lagrimas de 
rai,·a, percebeu que não tinha outro remcdio senflo 
confiar na amizade que o Camões do Rocio muitas rn­
zes lhe manifestúra. 'ombrio e immo,·cl á porta cio 
toucador, esperou que o juiz do crime voltasse para 
dentro. 

- Graciosa sccna, sra. condessa, vinha dizendo 
Caetano 'outo-)la~·or, a mctamorpho~c d'este ... 

A soprei;a gelou-lhe a phrasc nos labios. A luz do 
castiçal que rlle trazia nas mãos bateu de chapa no 
rosto da supposta condessa, e o Camfü•s do Rocio, pela 
seguuda. vez, n'cs~a noite, e11c·ontra\'a um homem cm 
trajos femininos. E rerdade que Jhc E;Cría faci l tomar 
esse !Jomem po1· uma senhora , SC' o digno juiz não re­
conhrcessc logo a gl'aciosa pli ysiononiia do seu jorcn 
amigo D. Luiz ele ~l l' llO. 

- l lomem ! IMa agora! ... bradou o Camões parando 
estupefacto. 

D. Luiz deu um pas!lo para cllc, murmurando: 
- )leu bom amigo! 
- ~las entflo que diaho dr mania ~ rsta? berrou 

o confidente dei-rei poudo o casti~al cm cima da mesa 
e cruzando os bra~os com um dcs0spl'ro comico, i~to 
é mascarada g<'l'al, é metamorphose magica, ou é doi­
dice epidemica? Diga-me se cu tamhl'm estou rcstido 
de mulllcr, sem salicr de tal. Querem rer que ri-rei é 
a rainha, a rainha é cl-rPi, a marCJm•za de Gnháo sou 
eu, e cu sou a centopeia du camarcira-mór? .\ final. 
é necessario entcndermo-nos 11 "esta qucslflo de sexos. 

- )Jcu l1om amigo, meu raro sr. 'outo-)la~·or, ex­
clamou o pagrm procurando aealmal-o, wja que o es­
candalo póde pôr t'm pc>rigo a rrp11tatf10 de uma dama. 

- Ah! diabrete! pagc•m de ' atana:r. ! o que tu mere­
cias era um hom puxflo dl' orelhas! .\gora é que pro­
sas ua r(•putai;ào da tua clama! Foi por cstarrs a pensar 
110 modo de a conservar immaculada qu<' te di ' trahi:;Le 
a ponto de vestires um ,·rst ido da condessa cm rcz 
de cnrrrgares uma casata Lua , maga11ão ! Não leres 
a. esse ponto as Luas p1·0oc:cupa{"Ü('s \'Írtuosas, rapaz, 
principalmente quando audas ca~ando uas coutadas 
reaes. 

- illcu bom amigo , juro·ll10 ... 
- Jura , já se \"l\ t'u tarnhrm jurri muito no mru 

tempo; no leu caso imocan1 os i-a 11tos e santas da 
corte do eco, pecliuclo-lhes mrnta lm0nte prrdão dosa­
crilcgio. Ora aqui eslt1, continuou 'outo-Mayor como 
fallando coim;igo mt•smo, aqui 0stú a pedrinha cm que 
vciu esbarrar o carro dos amor('s dei-rei .. \[ulhcres, 
mulheres! é sempre a wlha historia de \'enus e Ado­
ui:-: , de Diana e ele l~11rlvmif10. Ah! Font0ncllc, Fonte­
ncllc ! meu velho amigo, qu0 com os teus seteo1a e 
dois annos és ai11da o mais moço da no$Sa geraçüo, 
qur sempre o has ele SC'I', ainda CJUC' chegues aos cem, 
como é pro,·a,·cl; ali! Fontenelle, como tu as conhe­
cias bem quando c~nC'\ ias o teu soneto Apollo e Da­
JJ!wis ! Apollo a. promett<'r o imp0rio, a gloria, e Da­
plmis fugindo; mas se .\pollo se lembrasse de dizer: 

Je suis un jeune dien Loujours (rais, toujours beau, 
Daphnis, sur ma parole, aurait loumé la léle. 

E o Camões do Hocio, d0pois de recilar os dois 
Yersos de Fontf'nellc na melopéa usual d'l'!lSC tempo , 
:;orvcu uma pitada, e nha11ou melancolicamente a ca­
bera ao ,·er mais uma vez con f1rmnda a triste theo­
ria" de que as muHierrs prefen•m os dezoito annos dos 
pagens aos quarenta annos cios monarchas, e ai! cios 
juizcs de crime lamb0m. 

D. Luiz ouviu-o com toda a paciencia, e, quando 
elle acabou, disse-lltc com seriedade: 
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- r. Caetano Souto-~1ayor, rogo-Jbc que me oiça 
com toda a attenção. Eu não posso consentir que na 
minha presença, e· por causa do meu estouvamento, 
se joçuem chascos a uma senbora que nenhuma culpa 
tem aos estranhos casos d'csta noite. 

E, aproveitando a impressão que a 80lcmnidade 
d'este exordio produziu no confidente del-rri, o pa­
gem do duque de Cada\'al contou-lhe, sem tomar o 
folego, toda a historia dos seus amores e da sua louca 
temeridade com tanta i11timaliva e tno sincero arre­
pendimento do passo que elle dera, e que podia tra­
zer comsi"O coosequencias graves, que o Camões do 
Rocio, apesar do seu habitual scepticismo, não pôde 
deixar de se convencer da verdade da historia, e de 
se condoer, por conseguinte, da posição do pagcm. 

Ora como clle era sincero amigo de D. Luiz de ~lello , 
tratou de o pôr a salvo. Não sería prudente deixa1-o 
sair sosinho, desde qu<' a iníausta a\·eutura de Braz 
~Iattoso pozcra álerta as sentinellas dos corredores. Por 
conseguinte, Souto-.Mayor olTcrcceu-lhe o braço com 
a maior cortczia, e acompanhou-o até ao quarto. Os 
archeiros con hcciam-n'o perfeitamente, e estavam cos­
tumados a v~ l-o assim acompanhado. Dcixaram-n'o, 
por cons<'guintc, passar, desviando até discretamente 
os olbos. 

Ao alr<\\'essar a S3la dos Tudescos, viram Braz Mat­
toso, quo descia a escada principal, de orC'lha caída, 
escoltado por seis arcl1(•iros, que o iam depositar na 
casa da· guarda. 

Uma palavra ácerca do digno sota-cavallariço. 
Como os lC'ilores já adivinharam, o motivo do in­

fortunio do veterano foi o t>lle teimar c·m seguir o seu 
menino. Foi sua complicc n'csta emprrza a sra. Josr­
pbu Dias, velhinha que, por iatcrvc11ção de Braz Mal­
toso, que era muito estimado do duque dr Cadaval, 
conseguira ser empregada no paço. Vestido grulesca­
mentc, o \'Clerano elo marqucz das Ninas nem <'U­
traria no corredor das damas, se o archeiro, que já 
cabeceava quando D. Luiz passou, não estivesse rcso­
nando melodiosamente quando Brnz .Muttoso apparc­
ceu. Passou, por consrguinte, sem cmllai·aço. Tratou 
logo de se por cm communicação com o pagem, e 
para i s~o coitou o ouvido a todas as portas, a ver se 
n'algum cios aposentos distinguia a voz do sru Lui­
zinho. Uma das portas que elle eslava cxploraoclo 
abriu-se de subito, e deu passagem a uma açafata da 
princeza do Brasil. A açafata, vendo aqwlle vulto es­
tapafurdio, cujos bigoeles contrastavam tão singular­
mente com o sexo indicado pelo trajar, gritnu assus­
tada. Braz Malloso quiz ver se a calava, pondo-lhe a 
sua larga mão na boca, mas os gritos sulTocados da 
açafata ainda mais contribuiram para espalh(\r o so­
brcsalto e o terror nos aposentos das damas. A grita­
ria acudiram estremunhados os archeiros. 13raz Mat­
toso desembaraçou-se de dois ou Ires, e ter-sc-bia 
posto a salvo se conhecesse melhor a topograpbia do 
palacio; mas, não a con hecendo, começou a correr ao 
acaso, o que fez com que fosse esbarrar 110 gordo e 
irascivel Cantões do Jlocio , que termioou, lançanclo­
Jhe a mão, a sua oclys:;óa \'Crtiginosa. 

Em quanto elle descia parn a casa da guarda , amal­
diçoando o sexo feminino cm peso, Caetano Souto­
)!ayor leYava D. Luiz a porto de salvamento, e sa­
bendo do pagcm que a couclcssa de San-Pablo fõra 
mandada chamar pela p1'iuceza do Brnsil, recolhia-se 
tranquillamcntc ao seu quarto para saborl'nr algumas 
horas de ~omno. 

Reinou , ílnalmente, soccgo no revolto Pªl:º ele Vcn­
clas-:\ovas; tudo recaiu na primeira mud<'z, e a lua , 
resvalando no firmamento azul, co11tinuou a banl.Ja1· 
os vidros das janellas con1 o seu clor,o e cancl.i<lo cJa­
rflo, c a t'spclhar a sua fa<'r formosissirna no füo cris­
ta 1 das agua A do t:rnq li<'. 

:li. t'1l111uuo CnMlAS. 

BRASIL 

CAMINHO DE FElUlO DE O. PEDl\O li (ESTAÇÃO DO HODEIO) 

e os caminhos de ferro são, como a experiencia 
gt'1·al nol-o está mostraudo, os mais poderosos instru­
mentos para policiar e enriquecer as nações, pela ra­
pida e bencfica transformação que operam nos costumes 
publicos e na. face cconomica do paiz, que resultados 
1mportanlissirnos não tem a esperar d'elles o Brasil? 

Quando a Jocomotha pozcr cm communicaçflo ac­
cclerada as priucipaes povoações do imperio; quando 
tiver levado aos mais Jonginquos sertões do paiz o 
condão da industria, a viela do progresso, o Drasil ba 
de aprcsc11 lar, sem dúvida, u rn quadro de grandeza e 
prosp'cridade como o que eslflo dcsfructando, com as­
sombro do mundo, os Estados Unidos da Amcrica. 

Aquella Ycgctação mara ''ilhosa, que se adorna pc­
rcnnemente com as galas da primavera; aquelle solo 
de Ião admiravcl fecundidade, que nunca se canta de 
produzir; os n umcrosos rios caudacs, que por toda a 
parle o corta111 , orlados de arvores gigantescas; as 
vastas e magniílcas bahias e portos que se ah1·em na 
sua cx.tensissima costa; cm fün, c:>sa opulcncia illimi­
tada com que o Grcador alli dotou os trcs rrinos na­
Luracs, sómente esperam, para r;c constituir<>m ele­
mentos activos do poder e da f<'licidade do füasil , que 
o silvo da locomotiva, acordando os ecbos d'aquclla 
nalureza prodigiosamente potente, e por mi lhares de 
Sl'Culos adornwcidos, annunci<' através das mattas vir­
gens e elas montanbas prenhes de riquezas minC'ralo­
gicas, baver i;oado a hora do engrandecimento e es-
1Jlr11dor da naçflo brasileira. E felizmente já <'stão 
lançados os fundamentos, e já com<•çam a crescer e 
avultar as parNl<'s cl'csse ed iíiC'io grandioso; fC' lizmeo te 
não só para o Brn:;il , mas tamurm para Portugal, que 
por tão fortes laços de sangue, de tradiçõt•s liistori­
c·as e de reciprocos intercs1ws participa da vrnlura e 
gloria do imperio. 

Das linhas forrcas que se acham cm ronstrucção 
11as clifferent<'S pro\'incias do Brasi l, a que tomou o 
nome do sobt'rano reinante é a mais imµorlante pela 
sua extensão, pl'lo desenvolvimento cm c1ue já está 
a agricultura cm grande parte do territorio que atra­
vessa, pelos variados inter<'ss<>s que prcse11 t<'mente 
promove, e, C'm ílm , pelas immcnf\as vantagens eco­
nomicas que promette para um pro~imo futuro. 

Bastará dizer, para que se reconheça a verdade 
cl'cste quadro, que o caminho de ferro de O. Pedro n 
dev<' ligar as tr<',; ricas provincias do Rio de Janeiro. 
de S. Paulo !' de Miuas Genws, dando a eslas duas 
prO\'incias S('1·tam·jas, para a facil e prompta sa ída dos 
s<·us productos, um dos melhores portos do u11iY<'rso, 
a vastíssima e formosa bahia cm que se cspdha a 
populosa e florescente capital do imperio. 

Na serie de artigos cm que tratámos da bclla es­
trada normal de Petropolis ao Juiz de Fóra, publica­
dos nos volumes v11 e vm d'esle scmanario , fa tiámos 
do caminho de feno de D. Pedro 11. Dissemos por essa 
occasião que este caminho corre, por C'<'rlos pontos, 
proximo da ci-tracla normal, pelo que virá a ahsorwr 
quasi todo o movimento que a11ima esta estrada, e que 
devia comprnsar as enormes ckspezas feitas na con­
strucção d'clla pela compan hia Uniâo e Industria, que 
assim se viu forçada, para salvar os srus capilaes, a 
solicitar dos podcrrs pul.Jlicos uma dc\·ida indcmni­
saçflo. Por coos<•guinte, os uossos leitores cstftO habi­
litados, á vista dos refcricloi; arligos e das grarnras 
que os acompanham, a ajuizar <lo aspeclo geral do 
paiz , onde estú ln11çada aqu<•Jln via ferrca, e das di f­
lkuldades que o tr1Teno oppõc a lacs empre;1,as, obri­
gando-as a cxecular obra:; tk arte arrojadas e llis­
pend iosissimas. 

Bn•wnw11tP puliliearrmos uma li ntla gra \l11·a. re-
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prP:'Cntando uma d~$ principaes obra:> dt• arte do ca­
minho de ferro de O. Pcdl'O n; e eotào accresccrüo 
a estas escãssas notiCias outras ;escriplas por pessoa 
que ·vive no Brasil, e que. tem viajac\o. por aquelle 
c<1mLnho. , P,or· agora diremos o que· baste para cxpli­
<'ação da gravura que adorna esta pagina, e que re­
presenta a estação do dito caminbo de ferro, chamada 
do /lodew. 

Dista da cidade elo Rio de Janeiro 85 kilometros. 
:'\'este trajecto atravessa a via ferrea onze túnneis. A 
c::tação acha-se mais ele\'ada que a superficic do mar 
500 melros; e, não obstante, ninda o caminho de ferro 
tem de subir mais 33"',42 até ao ponto da montanha, 

d'onde começa a de>m.•r para o valk do rio Parahyba. 
!)uando se inauguraram os trabalhos da cstu~üo do 

Rodeio, o paiz adjacente era ermo e selvage>m. A data 
d'rstc successo é ainda lmn recente, e, todavia, aquella 
localidade já está cornplelamcntr metarnorphoscada. 

Os mallos dcsapparccei·am para darem Jogar, nrto 
só ao pl'Olongamcnto dos carris e aos cdificios da es­
taçüo, mas tambem á cultura, que se estendeu pclas 
plunirirs e subiu as rnro~tas, e ás habitações que se 
foram !'C'lltar nas alturas sohranceiras ao caminho, 
como para d'alli presenciarrm alegres, na passagrm 
dos c·omhoyoi:;, a marrlta 1ri11mphal da civilisação. 

r. º"-:. vn,ur-~NA nAHuoeA. 

Estnçilo 110 Ro•lelo, no caminho llo f1•ri'O 110 D. Pedro ll 

A Mt: ICA 

A mu•i~I\ nn antiguirlndo- A lyrn do Orphco-A hnrpn. de David -
Uina à ventura de Strndclll\ - Os assassinos tonv(•rthlos pela mu­
•l1•rt - Como nem todO@ •ilo cgunlmeute acn•ivels :\ mushm -A-.as· 
~inio de Strndella - U<>mo de todas as bcllns nrt~8 6 n musica que 
"'""º" dovc á nntiguidndo -O gosto dn musica e n cduc·nçno musical. 

I~ a musica a mais hella das artes bcllas; a my­
thologia considerara-a o prazer dos dcusc . 

Di' cr~as mara ri lhas conta a historia sohrc a in­
íltwnC'ia da musica. 'pgundo a tn}·thologin, Orpheo, 
!ilho de .\pollo e de Clio, tocava lyra e cant:wa tão 
maravilhosameute, que os nn imaes ferozes acudiam a 
ouvil-o, e, como domesticados, ficavam cm enlêvo 
ma~ico encantados a ouvir os maviosos sons do di doo 
('lt:111trc. Agammemnon, durante a sua ausrncia, dei­
xou junto de Clytcm1w~1ra um musico, C'Ujos cantos 
!-Olirc· as virtudl's a livraram da8 H·clucçõc:! de Egis-

lho. Pol~·bio attribuia á cultura da musica a purrr.a 
de costumes dos povos da Arcadia. Antigcnid<• e Ti­
mothco por meio da musica excitavam até á drmen­
cia o ardor bellicoso de Al<'xandrc Magno, !'<•ndo lll'­
crssal'iO pal'a o acalmar muda1·em de 10111. Os nn1igos 
philosoplios julgavam que a musica curava da 1ws1c e 
outras enfr1·midadcs. Com os bC'llos accordt>s da sua 
harpa, diz a Sagl'ada Esci·iptura, acalma\'a Da' id os 
aece~sos de clemencia de aul. 

Em tempos mais rcccntl's, conta a historia qur os 
cantos de Farinelli curaram de alienação m(•nral FPr­
naudo v1, rei de Ile$panlia. Uma aventura sm·cPd ida 
ao cC'lrbrn compoi-;itor e ca ntor· Stradella, no lll<'iado 
do seculo xv11, é um dos mais nolavcis CXl'rnplos da 
inílucnria da rnusiC'a. 

Achando-se cm 1674 .\lrxandre tradella rm Yc­
nezn. ondl' faziam grande rnthusiasmo as suas rom­
po~içõrs e o ~cu canto, um srnador da scrcni~~ima re-
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publica, Priuli, homem de edade já ª"ªº!:ada, com-i­
dou-o para mrstre de uma sua amante, beUa, joren 
e formo a, por nome Orteocia, que·tinba uma magni­
fica voz de soprano, e que era muito amadora de 
musica. 

Das numrrosas entredstas de Stradella e Orteocia 
rrsultou apaixo11arem-se ambos um pelo outro, e uma 
noite fugiram para Homa. Priuli, exaspC'rado com uma 
tal fu$ª• resolveu, com a raiva dos ciumes, mandar 
assassinar Stradella. Para realisar a sua vingança, o 
pai ri cio veneziano ajustou com dois bravi, famoso$ 
as::u~sinos da rainha do Adriatico, pelo preço de 300 
scquins, a morte do celebre compositor. 

Dirigiram-se os dois sicarios a Homa, onde se 
achara $tradella, e chrgaram justamente dias antes 
de se cantar na egrrja de S. Joflo de Latrão o grande 
oratorio S. Giovanni Ballista. ;\o dia cm que se can­
tou l'sla obra magistral, dirigiram-se á egrC'ja com in­
tt•11çflo de a~sassinar Stradella á saicla; porém a bella 
mu:-;ica do oratorio do celebre maestro, a sua melo­
diosa \'07. ele tenor, bem como o Rcu cxprcssiro can to, 
fi:t.<' ntm tal impressão sobre os dois bravi, que á salda, 
i11do ao seu encontro, o aliraçara 1n com o maior cn­
lhusia:;mo, contando-lhe todo o o<·co1Tido, e como des­
prr7.aYam o oiro e a ira do Ydho patrício Priuli, para 
c·onsrn·ar a ,·ida ao genio que fazia a admiração da 
ltalia e do mundo inteiro: e, o IJUe é para admirar, 
nt·m quizeram acccitar coi::;a alguma do proprio Stra­
della ! 

InfPlizmente para o celehrr compositor, o y('}ho se­
nador da aristocratica rrpuulica ai11cla nüo cslaYa Yin­
gado, e cm \'encza baYia mais bravi, e mrnos sensi­
vds ;b heJl ezas da arte de Eulcrpc. 10 clia 4 de julho 
ele 1 G78, cm Gcnon, ao anoitPcer, Yindo Stradclla e 
sua amante ürtencia , já entito sua esposa, ao terraço 
ngradcC"cr as grandes ovaçõc•s que lhe fazia o poro 
por Ol'casião do grande sucTPsso da $11a opera La for;;a 
di.:ll' amore pMemo, reprc:;pnlada pda primeira YC7. 
na· noite antecedente, ao retirarem-se depois de se ter 
disp<'r:'atlo a multidrto, Ires homens suhirnm ao ter­
raço pelo lado do mar, e as::as:;inaram Ortcncia e sru 
c~po:;o . Tinha então Stradella apenas 33 aunos de 
rdadc>. _ 

~laig que todas as outras hcllas artes imprcf;~iona 
a mu:;ica a no~sa orga11i~açrto. Falia mais ao senti­
mc1110 que á raú10; por isso sr tol'lla lfto difficil apre­
ciar os tli,·crsos sy$tcmas musicar:>, prrpctuar os seus 
monumPntos, e, em fim , :;ujcilar a regras fixas e clc-
11·1·mi11arlas os resultados da i111cnção. Entretanto, nüo 
é po:-;sirel deixar de subnwtt<'r a <·rrta~ h•gras, deno­
mi11adas de harmonia, as inspiraçõe:> do:; compo:;ito­
re:' dl' musica. 

.\:; regra:; de harmonia nflo :,!âO arbitrarias nem ca­
pri('hosas; são o resultado dm; ohst·n·ações da nossa 
organisa~ito e das meditações dos grandes mestres da 
s<"ie11cia musical. As ohras primas de musica em to­
dos os grneros são a fon1c 011de halwis au.ctorcs fot'am 
lwhl'l' o::; p1focipios gerar:; da arre nwsical. 

Ar,; hC'llas artes cm grral, a c•s<·ulrtw·a, a pintura, 
rcc:C'l1P1·;un da antiguidade gra11clc auxil io nos restos 
cios monumentos que chrga ram alé aos nossos dias, 
lt'gando i\ po~teridade padrõr::; e modelos, alro de to­
da~ as imitações, e que fixam assim as linhas da ver­
dadeira bC'lleza arli:;tica. 

A musica, porém, achou-$C completamente pri\'ada 
dr rr<·ursos analogos. A pouca musica nntiga que che­
gou alé aos nos>:os dias qua~i que é indcc:ifraYel; de 
modo que os discípulos de EutC'rp<' !'ó podcram basear 
os pl'incipios geracs da arte musical nas analogias 
das oulras artes. 

Se o gosto ela. musica é dado ao homem pela ua­
lurC'za, pôde-se dizer que a rducaçfio o completa, po­
clcuclo mesmo fazel-o nascer nos i ndi \'iduos que o não 
tinham, ou por defeito nativo, ou por falta de exer-

cicio da sensibilidade; de modo que nem toda a mu­
sica é para todos, sobre tudo hoje que tem prodigio­
saml'nte crescido as riquezas da harmonia. lia certa 
musica qur, para ser comprehcndida e executada, e 
portanto para se tornar agradarei, prC'cisa que o ou­
Yido tenha prériamente sido educado ou habituado a 
comprehC'ndcr aquclla linguagem. 

(Contlnún.) FRANCISCO DA FONSf:CA BENF.VIOES. 

O INFA~TE D. IIE.N'nIQUE 

(Vid. png. 62) 

!\' 

As qualidades do infante não eram só apreciadas 
por sua mfie. O mestre ele AYiz, mo penrtrante e ex­
perimenlado, confiára de D. llcnriqur o armamento de 
toda a e:-quad l'a. apparclbada na tidade do Porto, e 
lc11do as cartas, cm que este o avisaní dos seus pro­
grc8l'OS, cada vez mais se confirma"ª no vantajoso con­
ceito formado de sua aptidão. Quando recebeu ordem 
de uavrgar para Lisboa tinba o infa111c as coisas tão 
bem apc1whidas, que, sem demora nem conrusão, 
mandou cmharcar os ca rallciros e ricos-homens do 
norte a bordo das naus e galês, largando da barra do 
Douro com os naYios embandeirados de !Jal"ões, e os 
mastros cobertos de Oammulas de \'ariarlas cõres, or­
nadas de motes e dirisas, e os homL'llS ele armas e 
héslt•iros trajados de no,·o com sua lihré, e com as 
lihrés dos fidalgos que os tinliarn assoldadado. 

Qnir. D. Joflo 1 que o infante D. PPdro sabsc a rc­
crbt'r o frm fío com oito galés, a<"Olilpanhado do mes­
tre de> Ghrislo , do conde de Ilarcrllos, do prior do hos­
pita l, cio almirante e do condestal'C'I. O encontro no 
mar íoi al<'grc e ,·i:;toso. Depois da saudaçf\o guer­
rt'ira, as duas armadas cnlranun juntas na bahia de 
Lisboa, fundeando defronte do logar do fü•stcllo, aonde 
O. ll<•nri11uc drpois levantou uma egrPja , e el-rei O. 
)lanul'I construiu o formoso templo de ::\anta )laría de 
Delem. 

O. João r ci;ta,·a em Odhellas com n rainha, já en­
ferma da molestia de que falleccu, quando o iufantc 
vciu pl'd ir-lhc a hcoção. A Loa uol'a. da ordem cm 
que trar.ia a rsquadra ha,·ia-o prccrdido, e o pac, sa­
ti::frito <' orgulhoso das prendas que via all'orccer cm 
edarl<• lfio jurcnil, não póde conter o jubilo, qnc não 
exclamasse: •Bem parece, meu filho, que o cargo que 
YOS eu dei nam foi filbado por Yós como por homê 
de \'Ossa cdadc, cá segundo me cõlarom to1la Yossa. 
frota \'Cm muy bem a,·iada como de homé que tem 
\'Ontadc de me senir e acrcscrntar cm sua honra, e 
bem podds dir.cr, que tiYcstrs maior deligencia em 
vosso corrrgimcnto, do que nós tiremos do nosso, 
pois que fostes prestes primeiro do que nós.• E:;tc 
r logio na boca do mestre de A vir., que os não libe­
ratisa va de leve, pagou o infante com usura de todos 
os cuidados e trahalhos; e o prnzr1· com que, apesar 
da doC'nça, a rainha logo após lhe ahriu os braços e 
o lou\'OU pPla promptidão e acerto dos preparatiYO~, 
nfto o en~obcrheccu menos, porque a temura cm D. 
Filippa nrto era cega nem parcial 1 • 

A mortr da rainha não suspendeu a partida da frola. 
Pouco anles de expirar, como se uma illuminação di­
vina lhe desvendasse os olhos e lhe ra~ga$SC o véo 
impr1w1ra\·rl do futuro, O. Filippa nfto só annunciára 
a vicloria, mas apontêira até o dia cm que a armada 
lJavia de soltar as velas. Compunha-se clla de cin­
cocnta e nove galés, de trinta e Ires navios grossos 
de guc1·ra, e de cento e vinte vasos de transporte. 
Entre soldados e marinheiros, embarcaram cincocnta. 

1 Oomcs }'Anncs dB Azurnra. Chrm1~a dt D. João 1, p. 111, cap. xx>:v 
B xxxvm. lbid, cap. LI. 
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mil homens. Foi no porlo de Lagos que o segredo da insoffridos nos bateis, e mandando responder com a 
expedição se rompeu, e que, lida a bulla da cruzada, brava alegria das trombetas ao desafio dos anafls ara· 
el-rei mandou pôr as próas a cmbocar o estreito, avis- bes, in\'cstiram com a terra. 
tando Ceuta no dia 14 de agosto de 1415, anniYersa- Foi dos primeiros que a pisaram o infante D. llen-
rio da glorio:;a batalha de Aljubarrota 1 • riquc, com EsteYão Soares de ~lcllo e .llcm Rodrigues 

A 21 saltarnm cm terra os infantes D. Henrique e de llcfo~·os, seu alft'res, scguidos de pouco mai: de 
D. Pedro, comc~ando logo a combater a cidade defen- cento e cincoenla homens, ferindo logo rcnhida peleja 
dida por Salat-Bcn-Salat, o qual cm tão gra11tle aperto com os defensores, até de c1wolt a c;om elles romper 
amargamente se arrependeu da imprudeocia com que pelo bai l'ro da Alm ina dentro. A csse tempo jú o in­
tinha despedido dias antes as tribus auxiliares, que fantc D. Duarte luctara lambem corpo a corpo com os 
tinham acudido a !"Occorrcl-o quando a armada christã 1 moiros, e ao lado do irmão arranearn os infipis de 
apparecêra pela primeira \·ez diante de scus muros. todas as posições para os encostar ás entradas da ci­
o temporal, que obrigou os portuguezes a apartarem- dade. Decidiram ch•pois os dois príncipes, como valo­
SI', illudiu o kaid arabe. 'uppondo-os desenganados rosos, seguir a forluna aonde ella os Je,·asse, e, u11indo 
da vaidade da ernpreza, ado1rncc()ra na vigilancia, e cm um só corpo os 1rezcn1os companheiros , com tanto 
só despcrlou, mas tarde, a tempo em que ludo se uuia vigor apertaram os inimigos, que os obrigaram a r<'­
contra elle 2 • colher-se cortados de medo e do feno, e aka11ça-

El-rei tinha promettido ao infante D. Henrique, ainda ram, travados com cllcs, trauspor as portas da citlacle, 
cm Lisboa, a primeira entrada nas praias de Ceuta. ao11de a batallia se accendcu ruuito mais fenoro:;a do 
Lemhrado da :ma palana, mandou-o com a ;:mnada do que fóra 1 . 

Porto sobre a Almina para principiar o desembarque, 8oou sem detença aos ouvidos ele Salat ·BPn-Salat 
cm quanto o grnsso da esquadra, surgindo defronte a triste nora de Ler i; ido invadida Ceuta, sem lhe \'a­
do sitio aonde se erguia o ediíicio dos ba11hos, direr- ler a fortaleza das muralllas nPm o l1raço dos mora­
tia a attcnção dos moiro·, inquil'tando-os por aquella dorc:>, e rebentando-lhe as lagrima:c;, vencido antes de 
parte. O infante obedeceu com jubilo, e os arabes, cou ·ummada a derrota, mais cuidou de si e dos the· 
d1•scohri11clo a~ naus e galés fundeadas diante da ci- souros, do que das obrigações de C'apitüo e de s1•11hor. 
clad1', illumi11aram as jaiicllas para mostrarem que A esse tempo os infa11tcs, co11quistando o cami nho 
os não colhiam dpscuidados. Era Yasla a cidade e po- palmo a palmo, ocC'upavam o alto denomi11ado cio 
pulosa, e a rista c.le milharC:i de luzes, cstrellando as Ci:sto, cl'onde não podiam facilmente ser rechaçados. 
ca:;as no nwio das trcYas, olfrrccia aos olbos fol'moso :)t•pal'ando-se entflo, D. Henrique acrommctteu os moi­
c,;peetaculo, contcrnplada do mar. ros <1ue lhe disputarnm a rua di1·1•ita, e não só o~ rc-

Salat-llea-Salal, kaid de Ceuta, de Tanger, de Ar- pdliu, como su:-;pcudcu os que vi11ham após alguns 
zilla, e de oulros logares da costa, descendia ela guer- chrislüos fugitiros. 
r<' ira raça dos Bl'n 1\larins, e ad iantado em annos, não Cerrando a carn elo bacinete e embraçanclo o cs­
sc illudia com apparencias. Couhcceudo de nome e cudo, depois de dPixar passar os sN1s, o i11fante saiu 
de rcputaçüo a O. João r, e Yendo-o com tão grande ao encontro do· arabes, e comhatru-os com esforço 
po1ler sobre Ct•ula, deu-se logo por perdido. Dizia-lhe tüo destemido, que os con:;trangru a dar ag eogtas. 
a c•xpericncia, que um rei poderoso, e costumado a O:; portuguezes, rp;rnimados entüo C"Om o exemplo, e 
:;uhjugar a fortuna, não i11trnta''ª feito como c~lc, ro- l'Oltando atraz, Yingaram a affron ta no lropel dos c·o11-
dcado dos filhos e da flor de seus caYallciros, para trarios, lerando-o nas pontas das lanças confuso e cn­
lt•rnnlar mf10 dºPllc, sepultando cm um dia as glorias no' cllado até ás Casas dos Ge11ovezcs, ditas da i\dua­
d\• todo o S<'ll r<'inado. ~o inl'erno da Yida, nüo alrn- na , aonde, reforçados por muito:; chamados cm !;t'U 
roçaYam a ~alat-Dcn- ' alai os brio· imp1•tuosos, que soccorro, ellcs tomaram a sustcr-:;c e a Yirar o ro:ito, 
de longe clc:-:prc•zam os maiores perigo:;, mas que, a rompe11do e dcsordt•nantlo os chri8tüos cm fuga dcs­
]Jl'atos com cllcs, trocam lkpressa a ousadia pt'lo des- com po~la . 
alc11to. Foi aqui o lance mais arrisniclo para o infante. 

Olhava para as aguas coalhadas de ccntcnares de \°pndo correr os SC'us C'omo C:Pgo:; dl' lt'l'ror diante dos 
Yclas, rccol'd;l\ a as proeza· admiradas do n•i e dos i11ficis , e estes ensopal'em os ferros nos que akan~a­
tapitães c1uc 'ia diante de si, e c-omparando o que Yam, crc'teu;lhe por modo tal a ira, que, sem tontar 
dl'Yia lenwr d'l'lles com o qu<' podia e::pel'ar das mui- os <"Ompanbeiro~ llt'm os inimigos, se arrojou ao mrio 
tidücs indiscipli11adas dos aralw:;, sentia-s<' fra('O e pe- das fileiras tu111ultuosas dos araüei;, e ferindo a um lado 
queno para 1·esistir, e para poupar á sua hella cidade e out ro, const·gu iu dt•tel-os a principio mais ai11da tom 
a ruína e o captiYeiro. Os moiros mancebos, 1·cprc- o espanto do qu<' pPlo estrago dos golpes, que, ape~ar 
hcndeudo-llte a dcsconOauça, e apodando qua~i de co- de rPpetidos, srmpre eram golp<'s de poucos homens. 
l'al'dia a sua prudencia , zombaram dos homens co- ll<.•rnulc:>c:eu a pcl<'ja , recuaram o~ infiri~, e não pa· 
lwrtos de ferro, que Yinham l'ºr cima das ondas meclir rarmn :.;enão cobertos com a somhra dos muros do 
forças com a destreza. das suas armas e com a ligei- eastl'llo . 
reza de seus cort:ci s. Cedo os d<'scngnnou o !lllCCesso, ~l;1 s chcgados a rsle ponto , fa rorecia-os a estrl'i -
de que o velho alcaide ti11ha rar.flo a! lP7.a da rua. Engrossando com o auxil io do8 que vi-

llompeu o dia 21 de ago~10, t' o infante D. Henri- nham do alcaçar e das torres d1~ Barbaçolc, e co­
que, com as pranchas já fo1·a da ' galês, e a g1•nte toda llll'ndo os portu~uczes quasi entalados entr<' as mu­
apercel1ida, !'ó aguardarn o signal para :;aliar em ter- ralha:; da cidadella, o muro fortificado que diYidia as 
ra. Pela prai;t voltcayam os moiros em corridas hel- duas cidades (alta c haixa), e a multidão l]UC de in­
lieosas, terça11do as lan~as, e a1Temessa 11do as aza- stan te a instante allluia compa<'ta, cu ichm1111 ter se­
gaias com apupos aos nossos e alaridos fl'rozes. Saiu gurn a victoria e \'ingado o sangue dos seus. Não 
o sol, começaram a aquec('(' as armaduras, e a' irou- seriam mais de clt•zp:;ctc os ca\ alll'ii'os que se acha­
sc a impaciencia dos que trc•miam de raiva, retidos ram com O. Henrique 1úste Irante. Os outros ha­
no convcz por ordem de D. João r. Por fim, 11ão po- Yiam-se apartado a pouco e potu·o, estes attrahidos 
dcudo já supportar a demora, lançaram-se os mais p1•la cul>iça do saque, aquellcs abrazados de sêde e 

1 Publicou n. bulln o padre J oi•o do Xirn cm um douto sClrmllo pré· 
gnrlo n. todos os que scguir:om el-rei. 

'l Çurita. A>111a<1 <lt Aragão. - Duarte :\unes. Chro11i1:a ele D. João 1, 
CA)). 1~:c:xxv11. 

3 Duarte . Xunc•. ('hronü:a .U D. Jolto 1, cap. xc e xo. -Azu. 
rsra. Cliro11i1:a dd rti D. JO<i.o 1, p. 111, cap. LXXI e 1,xiw. 

em busca de agua. 
Foi , pois, apenas com esses d<'zrsete, que o acom­

panharam sempre, que o infante por trcs horas se 
1 Duarte :\unes. ('lmmita de João 1, cap. xc e xc1. -Azurar:l. 

Clmnlica dd·rti D. JtJii.o 1, p. m, cap. 1,x;u o 1,xxu. 

-.. 
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drfendeu bizarramente , e suppondo-o todos morto já, 
ou captiro, não só const•nou o posto, como, inves­
tindo por ullimo com os harharos, t·onsrguiu mettel-os 
prlt1 porta qur abria para ª. st•guurla 'ilia, e ~e rol­
di10 r.om rlles apoderar-sr rl rlla, obrando gentilezas, 
qur rlrpoi:; se contavam como prpdigios. 

D. João 1 tinha desrmharrndo. O ruido das armas 
<lrntro ela cidade, OU\'ido IJC'los c;Jva lleiros que o ro­
dPavam e o som das Lromhctas, chrgat1do de longe 
aos ou,:idos, foram os prinwi1·os nuncios da victoria 
começada por seus filhos. Queixavam-se os cavalleiros 
moços da demora, e de lhes :::cr roubada a honra dos 
prinwiros golpes. Para os conte11tar, consentiu el-rei 
que iovadi:::scm a cidadr, cm quanto de fora, elle, 
<'Orno ;nisado capitão, ordrnaYa as C'Oi:;as para coroar 
o 1rium1>ho com o assalto do castcllo. 

No meio d'cstes cuidados veiu a voz sinistra ela 
perda do infante sobrcsaltal-o rrrw111inamente. Por 
maior que fosse a dor, i::ouhe co11tcl-a, respondendo 
aos que lamentavam a dr:.:graç:1, que tão cara fazia 
pagar a conquista: «Em l>o:t hora fosse! Mo1Teu no 
seu o Ili cio." Quando, porém, tt má 11ova se converteu 
na festiva noticia das procr.as qur notámos n'este mal 
rsboçado quadro, não pôde rC'primir a alegria como 
soubéra rsconder a tristeza, rcvrlando a ternw·a e o 
orgulho que alYoroçavam seu robusto coração 1. 

Drsamparada dos ultimos dcfrnsores, Ceuta em um 
dia tornou-se portugucza. O estandarte de .\ljubarrota 
Ouctuou nas ameias do castcllo, e nas mesquitas, em 
Jogar da voz 4os muftis, re:ioaram os hymnos dos sa­
cerdotes christãos. Bastaram poucas horas para a es­
pada de D. João r desengnstnr esta joia. incstimavcl 
da coroa dos Beu Marins. 

Restituído ao reino, premiou d-1·ci o iufanle D. Hen­
rique cotn o titulo de duque do Viseu, e o infante D. 
Prdro com o de duque de Coimbra. 

Assim se armaram cavalleiros os filhos do mestre 
de Aviz. 

(Cootinúa) Ri:o&t.LO D.\ S rt.VA. 

OS Cll.\RL.\T}ES 

. \ palavra charlatão parece vir do italiano ciatlate, 
ou do latim garrulus, charlnr, garlar, fnllar inconsi­
deradamente, com immodesti:t o volubi lidade. Dá-se 
especialmente este nome aos homens que, sem estu­
dos, e sem conhecimento da artr de curar, a exer­
cem, distribuindo como específicos rcmedios de sua 
invenção, e enganando nas rncruzilbadas o pulllico 
para se enriquecer á custa d'cllc. Tal era o remendão 
de que falia o fabulista romano. 

Cada cdade e cada nação tem os seu charlatães. 
llavcrá charlatães em quanto hou,·er homens credu­
los, ou antrs, em quanto houver homens . 

O duque de Rohan, que morrru rm 1638 por effeito 
das feridas que receMni. na balalha de Rhinfeld, Yia­
jnndo 11a Suissa, e acha ndo·sc incommodado, mandou 
diamat· um medico. Trouxeram-lhe o mais afamado 
do cantão, o dr. Thihaud. 

- U seu rosto não é desconhl'cido para mim, dis­
se-lhe o duque. 

- ~ão pôde baYCr dúrida. sr. duque, pois que te-
nho a honra de servir em casa de \OSsa alteza. 

- E cm que qualidade? 
- ~a qualidade dr alwitar. 
- E agora é medico? 
- Como qualquer outro. 
- jlas como trata º" ::lt'Us <lol'ntPs? 
- Como trato os cavallos dr vossa altC'r.a. Morrem-

1m' alguns, é verdade, mas curo muitos. Não me des­
cuura , portanto, vossa alteza , (' tlrixr-111c ganh::ir a 
'ida com t->~IP::\ pobn•s ,;uí,;,;o,; . 

t Uuarh• '\mhº'· <':lJI. xn \' \:( 'li ,\ zurar,, , '-'·' P· 1~xX1\- a t.:c~x1 . 

Figaro, como se vê, não foi o primeiro que deu ao 
homem o curador de animacs. 

Funda-se o charlatanismo na ncccs idade que os bo-· 
mcns tem de curar, necessidade que a medicina não 
promrttc ;,;rmpre satisfazer. O imperio do charlata­
nismo é infinito e a sua clientela innumeraYcl: abunda 
cm toda a parle onde estftO em maioria os ignorantes 
e parvos ; onde não estão? 

Observem como na prnça publica a multidfw se 
acoto,·da cm torno de um orador emplumado e aga­
loado , que parece dar-lhe o que lhe vende. 

V~-sc c:o11ti11uameote os charlatães adquirirem riqur­
zas e pof>ição em pouco tempo, e sempre fic<imos ad­
mirados com isso. l\ada ba, todavia, mais simples. 
Tivera um habil medico por algum tempo um criado 
intclligrntc. Este homem despediu-se sem causa, e 
decorreram dez annos sem que o medico ouvisse fal­
lar d'clle. Certo dia, o doutor, atravcsi:;ando um largo, 
dete,·c-i:;c para ouvir um eloquente charlatão que es­
tava cercado de numeroso auditorio, e o seu espanto 
foi graude 1·cconbccendo n'elle o anti~o criado! Re­
grcssaudo a casa, pensava cm lfto swgular acaso , 
quando o criado vciu procurai-o. 

- Então já estás medico, hrin? 
- Para o servir, meu senhor. 
E o criado referiu como, julgando a profissão de 

medico mais proveitosa que a de sc1·,·o, se fizera 
mcdiC'O; como, com o auxilio de algumas fórmulas 
que aprcnd~ra, se impozera a algumas pobres famí­
lias; como, valendo-se de algumas receitas de que 
tirára c:ôpia, tinha effciLuado diversas curas; e como, 
cm fim, ao calJo de dez annos consrguira amontoar 
riqueza egual, ou superior talvez, á que o antigo amo 
ganbára corn muito custo e muitas vigílias no longo 
e:'paço de trinta anuos. 

- Isso parece impossível, C'xclamou o medico ; por­
que, no fim de tudo, não passas de um charlatão! 

- 'ão o nego, doutor, pois julgo que é por isso 
mesmo que sou feliz. 

E, lcrando o antigo amo á janella, accrcsccntou: 
- Passeiam alli sessenta pessoas, doutor: cm quan­

tas suppõe bom senso? 
- Em seis ou sete, quando muito, respondeu o 

medico . 
- Dou-lhe dez, respondeu o chal'latão, que bão de 

augme11tar a sua clínica; o resto íicarú para mim. 
~ô ha charlatanismo no homem que scicu tcmcnte e 

fraudulentamente engana para alcançar dinheiro ou 
all'ci~õcs. 

Não hawrú ningucm menos charlalflo que o doutor 
Crisart, porque dava á imperatriz )laria Luiza pílulas 
de miolo de pão com assucai·; com um rcmedio que 
não era rcmcdio, curaYa um mal que nfto existia: ou 
antes, o mal que a imperatriz tinha, mas só 11a ima­
giuar,ão, o que justificava lüo inno('cnte especifico. ,\ 
prohidade lem fraudes como a piedade. 

O lrornrm que engana por(1uc é enganado, ou tem 
por verdade o erro'" que divulga, não é charlatão, é 
cstu lto. MaR qunlquer que seja o habito que traje, é 
charlatão o homem que se inculcar por meio de Loas 
llala\l'aS e artificiosas demonstrações. 

D'cste modo ba charlatães na scicncia, na li1tera­
tura, na política, na admioistraçf10 pul1lica. e até na 
dc\'Oçi"to. Tauorin, Cagliostro, Law e Tartufo, perten­
cem á classe dos charlatães; porém o niai:; perigo~o de 
todos é, :-cm contradicção, o ultimo. 

O charlatão é, pois, o que :;e dá qualinra~ões que 
nfto l<'m; é o que inícnta parentela <IP alta gcrarchia 
para a<lquil'ir imporlancia; é o (jU(' usa ele \'<.'neras que 
nen hum gornrno lhe concedeu; ú o que inculca mere­
cimentos que ninguem 11.ic rccouhrce; ú o que faz gala 
de :;cirncia que não possuo; é, finalmente, o que não 
:<ah<' :-;t•r modt•:;to para <'~condPr o~ dl'f Pitos P realçar 
a:; \ 1rt utlt' :'. B. <\ . 


